Conversas sobre a Fé

NÃO SE VIVE SEM FÉ

A palavra fé está ligada a outras, que nos ajudam a percebê-la melhor. Associa-se aos verbos crer e acreditar, significando a adesão a algo ou alguém que não vemos e não é facilmente captado pelos nossos sentidos físicos. Temos por existente, verdadeiro e autêntico aquilo em que cremos. A fé liga-se também à atitude de confiança que nos permite certo grau de segurança perante pessoas ou realidades com as quais estamos de algum modo em relação. A segurança ou tranquilidade vem-nos do facto de estarmos convictos de que elas nos são favoráveis ou, pelo menos, não nos fazem mal. A fé relaciona-se também com a fidelidade, a permanência na mesma atitude original, o conservar a palavra dada ou o compromisso assumido.

Antes do seu significado religioso, a fé é uma atitude humana fundamental para a vida. Não se vive sem ela. Ninguém pode viver sem ela. O seu contrário é a desconfiança, a dúvida persistente, o medo. É a fé humana que nos permite, por exemplo, comer sem analisar se os alimentos não têm veneno, ou passar debaixo de uma ponte sem verificar se ela não está para cair. A mesma fé é necessária para as relações com os outros, quer os conheçamos quer não. Encontramo-nos, falamos e convivemos com base na fé e na confiança. Hoje, em que se cultiva  o individualismo, os direitos de cada um e a pretensão de medir tudo com a própria razão, procurando evidências e certezas demonstradas, tornam-se mais difíceis as relações e a confiança entre as pessoas, os grupos e as sociedades. A desconfiança toma conta de todos e em tudo se procura segurança, porque nos tornamos cada vez menos fiáveis. Isto só nos pode tornar infelizes e incapazes de estar bem e mesmo de viver uns com os outros.

A fé constitui uma convicção de que existe algo de positivo para além do visível e sensível. Ela projecta-nos para fora de nós, para estabelecer relações construtivas e pacíficas com quem encontramos e para esperarmos o melhor. Esta atitude não se identifica com a crendice ou a superstição e não deixa fora a razão. Pode não se poder provar de modo evidente o que acreditamos, mas podemos sempre apontar razões ou motivos que justificam a fé. Esta é razoável, embora vá à frente e além da razão. A capacidade humana de pensar exerce um importante juízo crítico sobre a fé, contribuindo para purificar o que nela não seja razoável nem justificável.

Esta fé humana é diferente da fé religiosa, embora esta se relacione com aquela. Mas sem a fé religiosa, isto é, sem a relação com o divino, a fé humana enfraquece e corrói-se. É que observa Pinto Leite, quando andava à busca da fé em Deus e, com esse objectivo, pôs-se a caminho de Fátima, em peregrinação. Escreveu: “Vou a Fátima porque leio nos olhos do mundo e nos olhos do poder a mais perigosa ausência de fé: a falta de fé nos homens. Fé na sua generosidade e não só na sua gratidão; fé na sua capacidade de se transcender e não só na sua índole de competir; fé na sua liberdade interior e não só na sua liberdade de escolha; fé na sua ansiedade de ser e não na sua vontade de ter; fé no seu sonho de se entregar e não só no seu talento para se organizar e se facilitar. (...) Vou a Fátima porque acredito no melhor que há dentro de cada homem e acredito que quase todos os homens acreditam como eu, mas é preciso alimentar a força interior que suporta a nossa fé na humanidade. (...) A fé faz-me falta, Deus faz-me falta. Escrevo-o humildemente. Sentado nesta igreja e certo de que partilho algo com alguém” (A. PINTO LEITE, Qual é o mal?).

A fé é luz e energia que nos move e ajuda a construir a nossa vida e as nossas relações olhando o futuro e esperando dele o melhor.
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